[image: image1.jpg]0XSR0;
SEAGR

SISTEMAS DE PRODUGAO AGROALIMENTAR NO SEMIARIDO
DESAFIOS PARA A CONSTRUGAO DE UMA IDENTIDADE GEOGRAFICA

W = S
13 A 15 DE AGOSTO DE 2019 Realizagdo: " FEDERAL
PIRANHAS - AL




[image: image1.jpg]

Área de submissão: Impactos ambientais e desertificação
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo de verificar os diferentes graus de oxidações de carbono orgânico total do solo, visando utilizar tais variáveis como indicadores dos processos de desertificação. O projeto foi desenvolvido no centro Xingó de convivência com o semiárido, no município de Piranhas Alagoas. As áreas de amostragem foram definidas, com base na interpretação preliminar de imagens de satélite e pela observação em campo, classificando em área de caatinga em estagio avançado, medio e baixo de degradação. Avaliaou-se a fertilidade e foi determinado os teores de carbono orgânico total além do fracionamento do carbono orgânico por meio de diferentes graus de oxidação. As análises demonstraram que os teores de carbono orgânico total na área de caatinga degradada obtiveram menor desenpenho que as demais áreas, as variaveis referentes ao  fracionamento 1 e 3 foram superiores nas áreas com estágio médio e baixo de degradação.

PALAVRAS-CHAVE: Carbono orgânico. Degradação do solo. Semiárido.
FERTILITY AND OXIDIZABLE FRACTIONS OF CARBON IN SOIL IN DIFFERENT CAATINGA DEGRADATION STAGES
ABSTRACT: The present work aimed to verify the different degrees of oxidation of total organic carbon of the soil, aiming to use these variables as indicators of desertification processes. The project was developed at the Xingó center of coexistence with the semiarid, in the municipality of Piranhas Alagoas. The sampling areas were defined, based on preliminary interpretation of satellite images and field observation, classifying in caatinga area in advanced, medium and low degradation stages. Fertility was evaluated and the total organic carbon content was determined in addition to the fractionation of organic carbon by different oxidation degrees. The analyzes showed that the total organic carbon content in the degraded caatinga area had lower performance than the other areas. The variables related to fractionation 1 and 3 were higher in the areas with medium and low degradation stage.
KEY WORDS: Organic carbon. Soil degradation. Semi-arid.
INTRODUÇÃO

A qualidade do solo se relaciona com sua capacidade em desempenhar funções importante,  podendo variar com o passar do tempo em decorrência de eventos naturais ou uso humano. A restauração da qualidade do solo após a ocorrência de processos de degradação relaciona-se diretamente com o restabelecimento dessas funções (KIMPE E WARKENTIN,1998).

A matéria orgânica do solo (MOS) é utilizada como indicador da qualidade química do solo. É resultante, principalmente, da decomposição de resíduos de origem animal e vegetal. 
Com o estudo de frações oxidáveis é possível quantificar os diferentes graus de oxidação da MOS por meio de concentrações crescentes de ácido sulfúrico, analisa o impacto da interferência do manejo nos compartimentos da matéria orgânica e essas frações podem vir a ser utilizadas como indicadoras da qualidade do solo (RANGEL et al., 2008). Segundo Chan et al. (2001), as frações oxidáveis do carbono orgânico total (COT) são denominadas F1, F2, F3 e F4, correspondendo, respectivamente, às concentrações de 3, 6, 9 e 12 mol L-1 de ácido sulfúrico. As frações F1 e F2 estão associadas à formação de macroagregados e à disponibilidade de nutrientes, sendo a fração F1 a de maior labilidade no solo e altamente correlacionada com a fração leve livre da MOS. Objetivou-se com este trabalho verificar os diferentes graus de oxidações (labilidade) de COT do solo, visando utilizar tais variáveis como indicadores dos processos de desertificação, em áreas sob níveis crescentes de degradação.
MATERIAL E MÉTODOS

O projeto foi desenvolvido no Centro Xingó de Convivência com o Semiárido, no município de Piranhas-AL. As áreas de amostragem foram definidas, com base na interpretação preliminar de imagens de satélite e da observação em campo do grau de degradação dos solos separando-se 3 (três) área distintas, Caatinga em estágio avançado de degradação (CEAD), Caatinga em estágio médio de degradação (CEMD), Caatinga em estágio baixo de degradação (CEBD). Em cada uma das áreas selecionadas, foram abertas 10 mini-trincheiras, sendo coletadas amostras de terra deformadas nas camadas de 0-5 cm, 5-10 cm, 10-20 cm e 20-40 cm, totalizando 10 repetições por tratamento, sendo utilizado o delineamento inteiramente casualizado. As amostras foram coletadas e levadas para o laboratório de fertilidade do solo e nutrição mineral de plantas do IFAL campus Piranhas, secas ao ar, destorroadas e passadas por peneira de 2,00 mm.
As classes de solo predominantes na área de estudo são os Luvissolos. Foram quantificados os teores de COT segundo Yeomans & Bremner (1988). Para o fracionamento do COT pelos diferentes graus de oxidação (labilidade), utilizando-se o protocolo estabelecido por Chan et al. (2001). A partir desse protocolo, tem como finalidade obter quatro frações, com graus decrescentes de labilidade: Fração muito facilmente lábil (F1): C oxidado por K2Cr2O7 em meio ácido de 3 mol L-1 de H2SO4; Fração facilmente lábil (F2): diferença do C oxidado por K2Cr2O7 em meio ácido com 6 e 3 mol L-1 de H2SO4; Fração moderadamente lábil (F3): diferença do C oxidado por K2Cr2O7 em meio ácido com 9 e 6 mol L-1 de H2SO4 e Fração resistente (F4): diferença do C oxidado por K2Cr2O7 em meio ácido com 12 e 9 mol L-1 de H2SO4.

Os resultados foram analisados estatisticamente, calculando-se as médias e comparando cada área estudada entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ocorreu diferença estatística entre as áreas avaliadas para as variáveis carbono orgânico total (COT) (g kg-1), carbono orgânico fração 1 (CO F1) e carbono orgânico fração 3 (CO F3) (Tabela 1). A área de caatinga em estágio baixo de degradação apresentou o maior teor do COT de 1,32 g.kg-1 quando comparado com as demais áreas na mesma profundidade.

Os teores de COT estão associados a períodos de deposição de folhas e formação de serrapilheria, estabelecidos devido às relações climáticas com a vegetação, a CEBD possibilita uma produção de material vegetal regular e estende a disponibilidade de água para intervalos maiores gerando a transformação do material orgânico de forma mais lenta fornecendo um acumulo COT com maior relação C/N (GAZOLLA et. al, 2015).
O carbono orgânico fração 1 corresponde a fração mais lábil apresentando diferença significativa segundo os testes estatísticos, indicando que a área CEBD com teor médio de 0,32 g kg-1 superior ás demais áreas, seguido pelo CEMD com 0,26 g kg-1 (Tabela 1). Para a variável de CO F3, ouve diferença significativa indicando que as áreas CEMD e CEBD contém maiores teores de carbono orgânico nesta fração com 0,62 e 0,51 (Tabela 1), conforme Chan et.all (2001) a importância da F3 e F4 se dá devido a caracterizasse como mais inertes, representando de 30 a 40% do carbono no solo com um tempo de transformação de 2000 anos.
As variáveis carbono orgânico fração 2 e carbono orgânico fração 4 não apresentaram diferença significativa, mesmo com o CO F4 sendo indicado como de menor labilidade e compondo o maior nivel de humificação, resaltando que esta  forma do C orgânico está mais associadas aos minerais (NETO FILHO et. al, 2013).
Tabela 1. Carbono Orgânico Total (COT ); carbono orgânico fração 1 (CO F1); carbono orgânico fração 2 (CO F2); carbono orgânico fração 3 (CO F3); carbono orgânico fração 4 (CO F4).
	Áreas 
	COT
	CO F1
	CO F2
	CO F3
	COF4

	CEBD
	1,04 c
	0,02 b
	0,68 a
	0,11 b
	0,93 a

	CEMD
	1,21 b
	0,26 ab
	0,47 a
	0,64 a
	0,84 a

	CEBD
	1,33 a
	0,33 a
	0,65 a
	0,52 a
	0,89 a

	Média geral
	1,19
	0,2
	0,6
	0,42
	0,89

	∆5%
	0,13
	0,26
	0,24
	0,18
	0,19


Nota: Médias transformadas por meio de raiz quadrada - SQRT ( Y ) seguidas de mesma letra minúscula na coluna não diferem significativamente entre os diferentes sistemas de uso do solo pelo teste de Tukey a 5%.
CONCLUSÕES
Os teores de carbono orgânico total apresentaram menor desempenho na caatinga degradada e maior nas áreas CEMD e CEBD, o fracionamento 1 mais lábil apresentou teores maiores na area CEBD com valores próximos porem, superiores a CEMD e no fracionamento 3 e área degradada foi inferior ás demais.
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